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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: O trabalho analisar a produção 
autonômica de modelos didático construído nas 
aulas de Ciências, enquanto metodologia ativa, e 
suas implicações para aprendizagem. A pesquisa 
do tipo descritiva, exploratória, qualitativa, foi 
realizada numa escola localizada na cidade 
de Juazeiro do Norte – CE. Participaram 08 
estudantes do 6º ano do ensino fundamental. 
Utilizou-se como instrumento o caderno de 
anotações para o registo das atividades 
referente a construção autonômica dos modelos 
didáticos construídos pelos estudantes e registro 
fotográfico. Os dados evidenciaram significância 
em relação ao protagonismo, colaboração e 
autonomia, bem como a compreensão significativa 
dos conteúdos abordados. A metodologia 
utilizada apresentou-se como relevante para a 
mediação didática e pedagógica. Conclui-se que 
a produção autonômica de modelos didáticos, 
o desenvolvimento de metodologias ativas na 
prática pedagógica são fundamentais para a 
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construção do conhecimento científico, para a aprendizagem dos estudantes e para 
o Ensino de Ciências.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino de Ciências, Modelos didáticos, Tecnologia.

COGNITIVE PROCESS OF STUDENTS IN THE AUTONOMIC 
PRODUCTION OF TEACHING MODELS IN SCIENCE AND BIOLOGY 

TEACHING
ABSTRACT: The work analyzes the autonomic production of didactic models built 
in Science classes, as an active methodology, and its implications for learning. The 
descriptive, exploratory, qualitative research was carried out in a school located in 
the city of Juazeiro do Norte - CE. 08 students from the 6th year of elementary school 
participated. The notebook was used as an instrument to record activities related to 
the autonomous construction of didactic models built by students and photographic 
records. The data showed significance in relation to protagonism, collaboration 
and autonomy, as well as a significant understanding of the contents covered. The 
methodology used was shown to be relevant for didactic and pedagogical mediation. 
It is concluded that the autonomous production of didactic models, the development of 
active methodologies in pedagogical practice are fundamental for the construction of 
scientific knowledge, for students’ learning and for Science Teaching.
KEYWORDS: Science teaching, Didactic models, Technology.

INTRODUÇÃO
Havia na antiga cultura ocidental discursões referentes a método, que 

ressurgiu durante o período da cultura helênica, período esse denominado clássico, 
referidas por grandes filósofos preceptores como Aristóteles e Platão. A acepção 
oriunda de método referente ao caminho a ser seguido do grego meta = atrás, 
posteriormente através de Hodós = caminho que se refere aos passos que deverão 
ser dados para chegar num local ou chegar ao fim, se recorrer a método no sentido 
etimológico será mais considerável comparar a educação como esse fim (MITRE et, 
al 2018).

Podemos identificar uma tensão direcionada a forma educativa que 
conhecemos na atualidade, sendo consolidada no âmago do século XIX, nesse 
período era relatado as necessidades, bem como a transmissão de conhecimentos 
junto as transformações passadas pela sociedade contemporânea, ocorridas 
no início do século XXI. Houve um aumento exponencial na demanda referente 
ao acesso à educação básica e ao ensino superior, ocorrendo também no 
conhecimento que se dava em termo de quantidade e complexidade. Alguns fatores 
como a comunicação e o crescimento direcionado as tecnologias de informação e 
os critérios de novas relações estabelecidas por instituições de ensino e pesquisa, 
provocaram o estabelecimento imediato de mudanças direcionadas à educação 
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(KRASILCHIK, ARAÚJO, 2010).
Atualmente é constante encontrarmos autores que relatam sobre educação 

como um desafio, onde trabalhar com o ensino de Biologia e a gama de áreas 
referidas a ciências, requer ferramentas eficientes na transformação de um contexto. 
O professor com mediador do ensino, precisa procurar alternativas eficazes ao 
processo de ensino e de aprendizagem, não apenas contribuindo para facilitar o 
entendimento de conteúdo, mais associando esse conhecimento à prática de modo 
que seja significativo para o aluno. (LIGABO, 2017).

A elaboração do presente trabalho foi criado por meio de discursões ocorridas 
durante as práticas de Metodologias ativas na Universidade Regional do Cariri 
(URCA) no Núcleo de Ensino e Pesquisa de Ciências e Biologia (NEPECBIO), para 
serem utilizadas durante as aulas, com finalidade de servirem como prospecção do 
aprimoramento de conceitos, e serem eficazes como recurso didático no papel do 
docente para o ensino, aprendizagem e na formação crítica e reflexiva do aluno, de 
modo que o docente, torne essas discursões de extrema relevância para atuar num 
contexto construtivista durante o processo de ensino e de aprendizagem (BORGES, 
ALENCAR 2014).

Neste sentido o presente artigo tem como objetivo analisar a produção 
autonômica de modelos didático construído nas aulas de Ciências, enquanto 
metodologia ativa, e suas implicações para aprendizagem. Assim, o presente trabalho 
busca contribuir com a reflexão sobre a utilização de modelos didáticos no Ensino 
de Ciências, promoção e conscientização dos professores a partir de práticas ativas 
e periódica em sala de aula com a utilização de recursos metodológicos inovadores, 
facilitando com isso o processo de ensino e de aprendizagem. 

REFERENCIAL TEÓRICO
Quando relatamos sobre formas inovadoras de ensino e de aprendizagem 

como alternativas eficazes, nos deparamos com a importância de uma organização 
curricular numa perspectiva de integrar ensino e serviço, teoria e prática, objetivando 
o desenvolvimento da capacidade de reflexão junto a problematização e a elaboração 
de possíveis soluções criativas e originais, contribuindo na mudança da realidade 
numa visão social, a fim de um melhor desempenho no que diz respeito ao seu papel 
em meio a sociedade, uma vez que, os caminhos inovadores que contribuam para 
formação de profissionais, aderem uma preocupação na instrumentação utilizando 
de aspectos éticos, técnicos e políticos (MARIM et, al 2010).

Dessa forma, o processo educacional estabelecido na escola, enquanto 
elemento estruturante do desenvolvimento humano, passa a contribuir para a 
construção de comportamentos e atitudes em consonância com as transformações 
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sociais. Nesta perspectiva o processo educativo apresenta-se como uma possibilidade 
do/a professor/a sistematizar interações com os estudantes e circunscrever 
metodologias ativas que contribuam para a construção do conhecimento e autonomia 
dos estudantes.

Nesta perspectiva a aprendizagem, quando promovida de forma 
contextualizada, articulada com práticas metodológicas inovadoras, que valoriza 
a autonomia, como por exemplo, a utilização de modelos didáticos, contribuem 
para que os estudantes vivenciem o contexto real e passem a contribuir com a 
eficácia do processo de ensino e da aprendizagem, ao tempo em que desenvolvem 
a cooperação, colaboração e autonomia, bem como ressignifica a prática docente. 

Para Bacich (2018) as metodologias ativas valorizam a participação efetiva 
dos alunos na construção do conhecimento e no desenvolvimento de competências, 
possibilitando que aprendam em seu próprio ritmo, tempo e estilo, por meio de 
diferentes formas de experimentação e compartilhamento, dentro e fora da sala de 
aula, com a mediação de professores/as e incorporação de todas as possibilidades 
metodológicas, ou seja, as metodologias ativas valorizam o protagonismo dos 
estudantes e a produção autonômica de modelos didáticos.

Para Cavalcante (2008) o uso de modelos didático apresenta-se como 
sendo uma das modalidades didáticas mais utilizadas por professores/as para 
minimizar as dificuldades de aprendizagem, sendo apontado pelo autor como uma 
forma de demonstração palpável que facilita a compreensão de diversos assuntos, 
desenvolvimento de habilidade e competência, o que, por sua vez, permite conexões 
entre a teoria e a prática (CAVALCANTE, 2008).  

Neste contexto, Torres et. al (2014, p.22) destaca que as práticas inovadoras 
devam se estruturar na perspectiva de aprimorar o conhecimento científico e 
tecnológico, ao afirmar que:

Se hoje o desenvolvimento científico e tecnológico avança muito 
rapidamente, a responsabilidade de cada professor, seja de que 
disciplina for, é muito maior. Os professores precisam preocupar-
se não somente com o conteúdo que devem ensinar, mas com as 
novas propostas e atividades pedagógicas que poderão ajudá-lo no 
cotidiano de suas prática docentes [...].

Dessa forma, o ensino mediado a partir de ações metodológicas inovadoras 
passam a contribuir com atitudes proativas no qual implica em práticas sociais 
almejada na atualidade. Face ao contínuo processo de produção de conhecimentos, 
tem-se que o maior desafio encontra-se na mediação do ensino e sua conversão 
em aprendizagem, porém tem-se percebido o movimento de professores/as na 
busca constante de nova metodologias para ensinar Ciências, tal como a produção 
autonômica de modelos didáticos. (GUIMARÃES; ECHERRÍA, 2006)
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METODOLOGIA
A presente pesquisa se classifica como sendo do tipo descritiva e exploratória 

e de natureza qualitativa, uma vez que as atividades ocorreram numa escola de 
ensino Fundamental da cidade de Juazeiro do Norte – CE, no período do contra 
turno. Nessa perspectiva, participaram da pesquisa, os alunos do ensino fundamenta 
do 6° ano. Os mesmos elaboraram materiais de fácil acesso para serem utilizados 
como materiais didáticos para as aulas de ciências. 

Neste sentido, utilizou-se como instrumento para coleta dos dados o caderno de 
anotações utilizado para o registo das atividades referente a construção autonômica 
dos modelos didáticos construídos pelos estudantes E registro fotográfico. Destaca-
se que os modelos didáticos foram elaboraram a partir de materiais de fácil acesso 
e utilizados como materiais didáticos nas aulas de Ciências.

Os dados foram analisados a partir dos registros feitos no caderno de 
anotações, fotografias e transcrição das gravações registradas no grupo focal. Com 
isso, os dados foram apresentados considerando as etapas de desenvolvimento da 
e ilustrações referente a produção e as apresentações dos estudantes. 

Destaca-se que foi solicitado a escola a anuência da mesma para realização 
da pesquisa, onde na oportunidade a escola aceitou participar da pesquisa expedindo 
o termo de anuência. Os pais dos estudantes foram previamente informados sobre 
a realização da pesquisa ao tempo em que assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Os estudantes foram informados sobre a realização da 
pesquisa e consentiram participar da pesquisa por meio do Termo de Assentimento.

RESULTADOS
Inicialmente a sala foi dividida em grupos, os quais foram designados a 

construir um modelo de célula. Pode-se perceber que ao serem orientados quanto a 
construção do modelo didático, os alunos de forma proativa sugeriram utilizar para 
a construção do mesmo o isopor, papelão, palitos de churrascos, bolinhas de isopor, 
ligas, dentre outros materiais de baixo custo e fácil acesso, conforme pode ser visto 
na figura 01.
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FIGURA 01 – Oficina de modelos Gigantes de Células

Fonte: Elaboração própria do autor referente oficina ministrada.

Durante a escolha, os meninos optaram por montar a célula animal, usando 
como base da elaboração, o site “Manual do Mundo”. O referido site propõe a 
montagem de forma fácil, dispondo-se de materiais de fácil acesso como bolas 
de isopor, tintas guache, cola e fita adesiva. Em termos didáticos, a equipe se 
organizou a construção do modelo de célula, posteriormente dividiram as partes 
para apresentação do trabalho elaborado.

De acordo com Montenegro, Petrovich  e Araújo (2012), a produção de 
modelos didáticos, no desenvolvimento das atividades, revela que os estudantes 
são movidos pela curiosidade e pelo desejo de conhecer. O protagonismo de cada 
aluno fica evidente não apenas pela produção dos modelos, mas também durante 
os momentos em que são instigados a produzir, refletir e discutir sobre os desafios 
apresentados. Esse protagonismo é um indicativo do nível de entusiasmo e motivação 
em relação às atividades propostas, indicando que é possível repensarmos nossas 
práticas metodológicas de forma a tornar o Ensino de Ciências mais prazeroso e 
ético. 

Da mesma forma, a segunda equipe se organizou para construção do modelo 
selecionado, sendo que optaram por montar a célula vegetal. Para esta equipe, foi 
instituído um tempo considerado para a montagem da célula. Pode-se perceber o 
envolvimento de todos os membros da equipe. Um dos pontos observados, foi a 
interação entre as duas equipes facilitando a produção dos modelos, como mostra 
a figura 02.
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FIGURA 02 – Oficina de modelos Gigantes de Células.

Fonte: Elaboração própria do autor referente a oficina ministrada.

Para Evangelista e Barros (2018), o momento da socialização é surpreendente. 
Torna-se perceptível a euforia de alguns ao expor seu material, a grande maioria 
apresenta exemplos e experiências que já possuíam a partir de situações vivenciadas 
em casa ou até mesmo na escola ou outros espaços não escolares. Desta forma, 
pode-se perceber que a construção do modelo didático permitiu que as equipes 
pudessem trabalhar ativamente, com criatividade, colaboração e proatividade. 

Nesta perspectiva, a produção de modelos didáticos apresentam-se como 
um recurso lúdico importante, é uma forma de otimizar o processo de ensino e de 
aprendizagem e tem por função proporcionar o conhecimento de maneira dinâmica 
e efetiva através do uso de cores, formas e texturas, tornando o ensino mais 
prazeroso e agradável (KARASAWA; GONÇALVES, 2011; BASTOS; MATOS, 2014; 
CORPE; MOTA, 2014).

CONCLUSÃO
Mediante a elaboração dos modelos gigantes de células, pode-se concluir 

que, a construção do trabalho proposto e citados anteriormente, contribuiu de 
forma significativa para a aula de Ciências, bem como ofertou novas alternativas 
metodológicas para o Ensino de Ciências. Um dos fatores de maior impacto foi 
a aprendizagem dos alunos, sendo notável a interatividade e o envolvimento dos 
mesmos.

A produção autonômica de modelos didáticos nas aulas de Ciências 
apresenta-se como uma metodologia ativa capaz de contribuir para a melhoria do 
processo de ensino e de aprendizagem de Ciências ao tempo em que mostra seu 
impacto na ação de aprender dos estudantes, na ação de ensinar do professor, no 
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planejamento, na definição dos objetivos educacionais, na relação do professor com 
os alunos, no currículo, na sistematização de novas metodologias, na otimização e 
operacionalização dos conteúdos e na avaliação.

Dessa forma, podemos concluir que a partir da elaboração dos modelos 
gigantes de estruturas celulares, no âmbito de Ensino de Ciências, está se 
estabeleceu por meio de um processo proativo onde a imaginação e a criatividade 
promoveu o envolvimento com os conteúdos, neste sentido, se faz importante 
a escola se mobilizar no sentido de situar os estudantes como protagonistas do 
processo, por meio das práticas pedagógicas inovadoras.
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